
1 

Léxico - Michael Kühnen 

87 - ENCOMENDAS 
No início de cada desenvolvimento cultural estão o surgimento e o trabalho de 
alianças masculinas. Estes são os pré-requisitos para a permanência do poder, da 
cultura, da religião, do ritual e, portanto, da tradição, sem os quais nenhuma 
cultura é concebível. Nas civilizações tradicionais avançadas em todo o mundo, as 
irmandades culturais - ordens religiosas - emergiram destas alianças masculinas, 
que por um lado tinham tarefas de liderança espiritual-religiosa e por outro lado, 
como comunidades marciais, assumiram a protecção interna e externa da cultura. 
Tais ordens também tiveram, portanto, um significado notável nas civilizações 
avançadas da raça ariana (ver arianos). Entre elas, as ordens cavalheirescas da 
Idade Média e a sua ainda - embora muito enfraquecida - ética contínua de uma 
vida cavalheiresca são geralmente conhecidas e bem conhecidas. 

Em qualquer caso, os membros de uma comunidade religiosa lutam por uma vida 
em comunidade e ao serviço de uma ideia de alta qualidade ética, através da qual o 
indivíduo se torna uma personalidade em obediência livre e orgulhosa (ver 
também liberdade, orgulho e disciplina). Esta é uma vida comunitária e individual, 
na qual o conhecimento. É uma vida comunitária e individual em que o 
conhecimento, a vontade e a acção se fundem numa unidade completa, em que a 
ênfase das ordens espirituais reside no conhecimento e a das ordens marciais em 
combate. Mas a vontade é sempre o fundamento decisivo de uma comunidade 
religiosa. 

No mundo tradicional das culturas avançadas baseadas na espécie e na natureza, 
estes dois caminhos de auto-conhecimento e auto-realização, por um lado, e de 
uma vida combativa, por outro - tanto ao serviço dos valores como das ideias - são 
os caminhos para a salvação, para uma vida de valor e significado. Todos estes 
valores tradicionais básicos do conhecimento, vontade, luta, comunidade, 
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obediência, liberdade e salvação são encarnados de novo no mundo moderno no 
Nacional Socialismo, na sua epistemologia científica do humanismo biológico e 
na sua ética do idealismo de valores. Assim, nas associações masculinas do 
Partido Nacional Socialista, a tarefa espiritual de liderança (ver Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores Alemães) e o Sturm-Abteilung (Destacamento da 
Tempestade) como a encarnação militante do tipo de homem soldado também 
ecoam elementos claros da formação de ordens religiosas. 

Na transição do Estado Popular Nacional Socialista (ver Estado) para a Nova 
Ordem após a dissolução do Partido, as ordens espirituais e militantes terão um 
significado decisivo e notável e mais tarde assegurarão também a permanência e o 
desenvolvimento de uma alta cultura ariana de acordo com a sua espécie e 
natureza, que deixará de ter nada em comum com o mundo actual menos, mas 
representará o mundo renovado da tradição e da salvação (ver também A Volta dos 
Tempos). 

  

88 - INDO-EUROPEÍSMO ORIENTAL 
 O indo-europeu oriental é uma família de povos da raça ariana (ver arianos) que, 
através da migração e conquista, colonizou e dominou grandes partes do Próximo 
Oriente e da Ásia Central na pré-história e deu o impulso para as antigas 
fundações culturais arianas nesta região. Como resultado da mistura racial (ver 
também luta racial), o Indo-Europeu Oriental desapareceu em grande parte, mas 
ainda persiste através da estrita segregação racial nas altas castas da Grande Índia 
e entre os seguidores da religião Ariana Antiga de Zaratustra da luz na Pérsia, os 
Parseis. Os restos do indo-europeu oriental também persistem entre o povo curdo. 

Juntamente com as farpas raciais arianas nos povos dos árabes e turcos, estes 
restos do indo-europeísmo oriental formam o bloco de construção mais importante 
da política Lebensraum (ver Lebensraum) dos partidos nacional-socialistas da 
Europa (ver National Socialist German Workers' Party). Do indo-europeu oriental, 
são sobretudo os Parsees que pertencem ao grande habitat europeu, representando 
a Pérsia, por seu lado, uma ponte e porta de entrada de influência para a Ásia. 

O nacional-socialismo luta pela promoção do indo-europeísmo oriental em todos 
os campos - racial, político, cultural e económico - bem como pela sua 
reintegração na comunidade ária do destino e dos povos, que é enriquecida pela 
grande história, cultura e tradição do indo-europeísmo oriental. O Indo-Europeu 
Oriental é um pilar essencial da reivindicação Pan-Ariana ao poder mundial e, 
portanto, da Nova Ordem mundial. 

  

89 - POLÍTICA ORIENTAL 
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 A relação da Alemanha com a União Soviética na era nuclear deve ser 
determinada pela compreensão de que a União Soviética é uma superpotência que 
já não pode ser derrotada de fora e pela guerra, mas deve ser superada a partir do 
interior, o que só os russos e os outros povos da União Soviética podem realizar 
por si próprios.  

Daqui decorre que, embora o Nacional-Socialismo rejeite todo o imperialismo - 
incluindo o da União Soviética - e em particular lute contra a sua ideologia de 
Estado - o Marxismo, que é contrária à natureza da espécie - e finalmente o 
supere, o próximo Estado Popular Nacional-Socialista enquanto tal irá, com a 
ajuda de uma Ostpolitik nacional alemã, lutar por um equilíbrio entre os Estados, a 
fim de tornar possível e assegurar a unidade e a liberdade da nação alemã. 

Uma tal Ostpolitik não tem nada em comum com a política de capitulação e 
renúncia dos partidos do sistema FRG desde 1969/00 JdF. Em vez disso, a 
Gesinnungsgemeinschalt der Neuen Front formula os seguintes princípios da 
Ostpolitik Nacional Socialista Alemã: 

1.  o Nacional-socialismo da nova geração renuncia à ideia de expansão 
oriental. 

A  Nova Frente luta pela retirada da RFG da OTAN e prossegue a terceira via 
entre o Oriente e o Ocidente em termos de poder, economia e política de 
defesa (ver também Neutralidade, Socialismo e Defesa Popular). 

3. A Nova Frente procura a unidade, liberdade e soberania da Alemanha, 
garante o seu não-alinhamento e neutralidade no conflito Leste-Oeste, e 
oferece ligações políticas e económicas abrangentes com o império 
soviético. 

A  Nova Frente exige a reinstalação de alemães e a concessão de direitos de 
grupos étnicos aos mesmos na antiga zona de colonização alemã da Europa 
Central e Oriental, mas deixa em aberto a questão da demarcação das 
fronteiras estatais até à eventual realização da Nova Ordem em toda a 
Europa. A menos que a União Soviética, por seu lado, se esforce por 
soluções provisórias, por exemplo, renunciando ao apoio político e 
assegurando o poder para o roubo de terras polacas e checas. 

 A Nova Frente assegura à União Soviética que se absterá de qualquer 
tentativa de abalar o império soviético a partir do exterior, assim que a 
União Soviética, por seu lado, se exprima positivamente sobre as 
possibilidades, ofertas e exigências da Ostpolitik nacional-socialista alemã. 

  

90 - PARLAMENTARISMO 
 O parlamentarismo é a tentativa, ou condenada ao fracasso ou não levada a sério 
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desde o início, de realizar a soberania do povo no Estado previsto pela democracia 
de tipo ocidental, permitindo assim a sua liberdade política. O parlamentarismo é 
assim a forma de estado da ideologia do liberalismo, tal como o capitalismo é a 
sua forma económica. 

Como ideal, o parlamentarismo caracteriza-se pela eleição universal, livre e 
secreta de membros do parlamento que, como representantes do povo, determinam 
a política estatal e fazem as leis através da discussão, votação e tomada de 
decisões por maioria. De acordo com esta teoria, portanto, o parlamento reflecte a 
vontade política do povo e encarna a sua suposta soberania. Vários partidos, cuja 
fundação e actividade são supostamente livres, participam nesta formação de 
vontade e oferecem as várias posições e propostas de soluções entre as quais as 
pessoas podem tomar as suas decisões. 

Na realidade, porém, os partidos com as suas diferentes posições, que além do 
mais só servem os interesses individuais dos grupos sociais no capitalismo, 
destroem o povo e tornam assim impossível a sua formação de vontade política. 
Este facto exige um relativismo de valor entre o povo e permite aos governantes 
manipularem as grandes massas à vontade. Além disso, desde que o liberalismo 
tornou a sua aliança histórica com o capitalismo indissolúvel e se tornou o 
capitalismo liberal, o materialismo desenfreado que emana do capitalismo também 
se combina com o valor relativista promovido pelo parlamentarismo. O 
materialismo e o relativismo de valores, no entanto, são sempre as marcas da 
decadência cultural. Resulta de tudo isto que o parlamentarismo não é mais do que 
o palco e o teatro em que a hipocrisia e o materialismo se podem desdobrar para 
apoiar o mundo governante menos o mundo, para enganar os povos, para 
promover a decadência e assim ameaçar a preservação e o desenvolvimento das 
espécies dos povos moldados por ele. 

O nacional-socialismo opõe-se ao parlamentarismo com a mobilização política do 
Estado total, a participação e co-responsabilidade de todos os grupos sociais na 
vida do povo através da ordem económica do corporativismo, e a soberania da 
nação, que só é possível através de uma Wolksgemeinschaft voluntariamente 
unida. 

O portador da vontade da nação soberana e, portanto, o protector da liberdade 
nacional no espaço vital da raça ariana (ver ariana) é o respectivo partido nacional-
socialista de um povo como único partido estatal activo - na Alemanha, portanto, o 
Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães. 

  

91 - PARSEN 
 Os Parsees são um grupo étnico-religioso ariano da família dos povos do indo-
europeísmo oriental, que se instala no Irão (Pérsia). A Pérsia é uma antiga área de 
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colonização ariana onde os actuais Parsis são os herdeiros e descendentes 
históricos dos arianos que outrora foram os portadores do antigo império persa e 
da sua cultura. 

Após a conquista da Pérsia pelo Islão, que os árabes vitoriosos trouxeram para o 
país, a substância racial do arianismo diminuiu cada vez mais, mas sem nunca 
desaparecer completamente do corpo do povo. Para além dos pequenos vestígios 
de sangue ariano no actual povo persa, o indo-europeu oriental nesta região 
sobreviveu sobretudo entre os parsis e a minoria étnica dos curdos. 

No entanto, o que é único para o Indo-Europeu Oriental contemporâneo, é que os 
parsis não só permanecem racialmente conscientes do sangue ariano, mas também 
estão muito conscientes e orgulhosos dele. Preservam o sangue ariano, por um 
lado aderindo tenazmente à religião ariana de fogo pré-islâmica de Zarathustra, e 
por outro lado através da estrita segregação racial, que só permite casamentos 
dentro do grupo étnico minoritário e com europeus, o que também prova uma 
pronunciada consciência do parentesco racial pré-histórico com os arianos que se 
estabeleceram na Europa. 

Os Parsis - na sua maioria descendentes das famílias principescas e sacerdotais da 
Pérsia Ariana, que mesmo após a conquista islâmica se agarraram à velha fé e à 
consciência da sua filiação racial - veneram a suástica como um sinal sagrado da 
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raça Ariana. Com tudo isto, a Parsis representa um aliado ideal do nacional-
socialismo europeu na busca do Quarto Reich, que deve abranger todo o espaço 
europeu de vida, incluindo o Irão como uma ponte estratégica para a Ásia. 

O nacional-socialismo luta e promove o renascimento do indo-europeu oriental e 
procura reforçá-lo política, racial, cultural e economicamente. Os Parsees têm um 
papel fundamental a desempenhar neste contexto, porque por um lado devem 
manter a ligação política com as áreas fronteiriças mais distantes do habitat da 
Grande Europa e, por outro lado, irão formar a ponte para os restos do Indo-
Europeu Oriental na área da Grande Índia. 
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47. 

 

   Rockwell Hall resistiu a numerosos ataques ao longo da sua história operacion-
al, mas alguns deles foram mais cómicos do que sérios. 

   Um dia, o oficial de serviço ouviu um "baque!" na frente do edifício. Quando 
ele abriu a porta, encontrou uma seta embutida nela. "Índios irritantes! ", ele ex-
plicou a alguns visitantes assustados. 

   Por vezes bonecos voodoo presos com alfinetes e moldados nas imagens de 
Brownshirts eram deixados em frente à sede por pessoas desconhecidas, mas os 
Stormtroopers nunca relataram quaisquer efeitos secundários doentia. 

   Uma manhã cedo, logo após o amanhecer, um oficial de serviço sonolento, 
fazendo as suas rondas no telhado do quartel-general de dois andares, olhou para 
baixo para ver um grande Cadillac branco puxado para cima na rua abaixo. Um 
judeu gordo saiu e dirigiu-se ao porta-bagagens, do qual retirou um grande bloco 
de betão. Ele colocou-o sobre a sua cabeça e estava prestes a atirá-lo contra a 
frente do Rockwell Hall (Um verdadeiro ataque da Idade da Pedra), quando o vig-
ilante oficial de serviço disparou a sirene de alarme de forma indiferente. Assus-
tado com o barulho repentino e arrebatador dos ouvidos, o judeu deixou cair o 
betão sobre o seu pé. Saltou de um lado para o banco da frente do seu automóvel 
e acelerou a alta velocidade pela rua 71st , a sirene ainda a lamentar após a sua re-
tirada apressada. 
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